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A avaliação da composição corporal de adolescentes é fundamental 
para compreender a saúde e o bem-estar desses indivíduos. No 
município de Florestal, em Minas Gerais, em parceria com a 
Universidade Federal de Viçosa – Campus Florestal, foi realizado um 
estudo para analisar a composição corporal de adolescentes como 
parte de uma iniciativa voltada para a promoção de um estilo de vida 
ativo e saudável. Essa análise proporciona informações importantes 
para a implementação de estratégias que visam combater a obesidade 
infantil, prevenir doenças crônicas e melhorar a saúde geral dos 
jovens. 
 

Avaliar a composição corporal de adolescentes participantes dos 
projetos esportivos sociais em Florestal-MG no ano de 2022. 

A análise da composição corporal de adolescentes participantes de 
projetos esportivos sociais em Florestal-MG, com base em dados de 
2022, revelou que, em sua maioria, os valores das variáveis estavam 
dentro das faixas esperadas para suas idades e sexos. No entanto, os 
níveis de gordura corporal (MG e %GC) estavam elevados, destacando 
a necessidade de promover atividades físicas sistemáticas, atividades 
de lazer e uma alimentação mais saudável em colaboração com as 
famílias e a sociedade, a fim de prevenir o desenvolvimento de doenças 
crônicas degenerativas na idade adulta. 

Foram realizadas avaliações de composição corporal utilizando uma 
balança de bioimpedância elétrica (BIA) da marca InBody, modelo 230. 
Foram realizadas as medições: 

✔estatura,  

✔massa corporal (MC),  

✔índice de massa corporal (IMC),  

✔massa gorda (MG),  

✔percentual de gordura corporal (%GC),  

✔massa muscular esquelética (MME),  

✔massa livre de gordura (MLG), 

✔massa de água corporal total (ACT).  

Participaram deste estudo 30 jovens com 12,23±2,45 anos de idade 
(sendo 21 (70%) do sexo masculino e 9 (30%) do sexo feminino). Todos 
foram avaliados descalços, vestindo roupas leves e seguindo as 
orientações padrão do fabricante. Para analisar o perfil dos 
participantes em 2022, os resultados foram resumidos por meio de 
estatísticas descritivas, como média e desvio padrão. Projeto aprovado 
pelo comitê de ética sob o número CAAE: 37578414.6.0000.5153. 
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